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RESUMO – Dentre as “novas” práticas de culturas sustentáveis existem os produtos agroecológicos. Esses, além de serem mais saudáveis, proporcionam inclusão social, melhorando as condições econômicas dos produtores, bem como, a qualidade de vida para os seus consumidores. Na região do Sertão Pajeú, em Pernambuco, essas práticas são desenvolvidas por algumas instituições, dentre elas a Associação Agroecológica do Sertão do Pajeú (AASP), que atua em diversas cidades por meio das Feiras Agroecológicas denominadas de “Espaço Agroecológico”. O objetivo desse estudo é analisar o perfil dos consumidores de produtos agroecológicos do município de Tabira. Os dados equivalentes a este estudo referem-se aos consumidores de produtos agroecológicos da feira “Espaço Agroecológico”, presente na cidade de Tabira-PE, a análise será feita por meio de observação, conversação e aplicação de questionários semiestruturados. Depois de realizada a pesquisa em campo e análise dos dados, obteve-se informações significativas para a comunidade de interesse. Foi possível identificar as características e o nível de conhecimento dos consumidores sobre os alimentos agroecológicos e a preocupação ambiental.

Palavras-chave: Agroecológicos. Sustentável. Consumidor. Produtor.
Introdução

A produção e comercialização de produtos agroecológicos é um tema bastante discutido na academia. Há uma grande diversidade de estudos que relatam a importância econômica e social, desde modelos produtivos tradicionais aos mais recentes, com técnicas que causam menor dano ao meio ambiente, proporcionando uma maior conservação ambiental por meio da sustentabilidade rural. 

Dentre as “novas” práticas de culturas sustentáveis existem os produtos agroecológicos. Esses, além de serem mais saudáveis, proporcionam inclusão social, melhorando as condições econômicas dos produtores, bem como, a qualidade de vida para os seus consumidores.

Os produtos agroecológicos diferenciam-se dos demais devido à forma de cultivo e técnicas utilizadas, sendo esses, livres de agrotóxicos e/ou qualquer tipo de adubo químico. Prevenindo assim, a contaminação do meio ambiente e consequentemente dos alimentos. Seu valor agregado, geralmente, é mais elevado, pois demanda maiores cuidados e processos específicos.
O segmento de produtos agroecológicos no Brasil tem evoluído consideravelmente nos últimos anos, o cuidado com a saúde e com os alimentos saudáveis atrai cada vez mais clientela para esse mercado, além da preocupação ambiental. 

A produção é basicamente realizada por meio da agricultura familiar em propriedades rurais, agindo, geralmente, desde a produção dos insumos até a comercialização final da produção. É perceptível a importância da agricultura familiar para que continuadamente o processo de desenvolvimento rural sustentável se expanda por todo Brasil, seja por sua peculiaridade na forma de gerar, conservar e administrar os recursos naturais, por meio do próprio agricultor, ou mesmo pelo desencadeamento socioeconômico ocorrido em várias localidades do país. 

A continuada elevação da demanda pelos produtos politicamente ecológicos ocasionou um mercado propício e adepto a variações, é o caso das feiras agroecológicas existentes em várias cidades do nosso país. Em Pernambuco as mesmas recebem o nome de “Espaço Agroecológico”, estando presente em todas as Microrregiões de desenvolvimento do Estado, destacando a do Sertão do Pajeú, o enfoque deste trabalho é na cidade de Tabira, a qual realiza sua Feira Agroecológica toda quarta-feira. 

Os agricultores familiares dessa região por meio da Associação Agroecológica do Sertão do Pajeú (AASP) no ano de 2013 receberam a certificação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) ganhando assim, aos olhos do consumidor, mais confiabilidade e credibilidade nos seus alimentos. A declaração permite aos produtores comercializar os alimentos de forma direta aos consumidores, com o valor de mercado acrescido em 30%, priorizando sempre, a qualidade dos produtos (BRASIL, 2012). 

Percebe-se a importância do modelo de produção agroecológica como uma alternativa de sustentabilidade social e desenvolvimento econômico para os produtores e consumidores da cidade de Tabira e região. Tendo em vista a significância das Feiras Agroecológicas, como canal de difusão para o consumo consciente de produtos saudáveis, bem como, para a conservação ambiental, fica ainda mais evidente, a importância das mesmas para o aumento da propagação da educação ambiental.

Sabe-se que apesar da suma importância das feiras agroecológicas para disseminação dos produtos comercializados, ainda há pouco conhecimento/incentivo para ampliar sua comercialização. Dessa forma, questiona-se: quais alternativas poderiam ser implementadas para impulsionar a demanda da sociedade tabirense, e assim ampliar o número de consumidores ecologicamente conscientes nesse município?

Espera-se que esse trabalho possa contribuir para melhoria significativa das práticas realizadas entre produtores e consumidores na feira de agroecológicos da cidade de Tabira-PE. Assim, tem-se como objetivo analisar o perfil dos consumidores de produtos agroecológicos do município de Tabira. 

  Depois de realizada a pesquisa em campo e análise dos dados, tem-se o propósito de obter informações significativas para a comunidade de interesse. Além de identificar as características e o nível de conhecimento dos consumidores sobre os alimentos agroecológicos e a preocupação ambiental.

Agroecologia e práticas sustentáveis

É notória a preocupação e busca por alternativas mais viáveis de agriculturas que provoquem menos agressões ao meio ambiente, ao mesmo tempo em que preserve os recursos naturais e propicie o consumo de alimentos de qualidade e assim, “fugir” do estilo convencional, mediante as descobertas de novas tecnologias que aperfeiçoam as técnicas para um melhor desempenho de culturas sustentáveis.

 
Dessa forma, gera-se um novo debate sobre a necessidade de revisar o modelo convencional de produção sustentável que se adeque aos interesses sociais, econômicos e ambientais, gerando melhorias para os produtores e consumidores.

Para Altieri (2002), agroecologia é a ciência que tem por base os princípios ecológicos para o desenvolvimento e manejo dos sistemas agrícolas sustentáveis e de conservação dos recursos naturais, oferecendo vantagens para o desenvolvimento de tecnologias mais viáveis ao agricultor.

Agriculturas alternativas como a agroecológica surgem em meio às inovações no âmbito de desenvolvimento sustentável. Ao comparar o sistema convencional com o agroecológico, este é ambientalmente mais sustentável, por aperfeiçoar a utilização correta dos recursos naturais, por empregar quantidades menores ou inferiores dos demais insumos, além de redução do uso de fontes de energia não renováveis (TRIVELLATO e FREITAS, 2003). 


O objetivo principal dos sistemas agroecológicos consiste em integrar componentes de maneira que a eficiência biológica global seja incrementada a biodiversidade preservada, assim como, a produtividade do agroecosistema e sua alta capacidade de se sustentar sejam mantidas. Entretanto, deve-se ressaltar que as maiores limitações à difusão da maneira de fazer agricultura verdadeiramente sustentável, referem-se aos interesses econômicos e institucionais, que tentam controlar a produção agroecológica e sua regulação. 

Outro ponto importante é o surgimento de novas relações sociais, que ocorrem mediante os avanços tecnológicos ou nas alterações da base técnica da agricultura, isto é, relação do homem com o meio ambiente, e a preocupação de exercer bem o seu papel de cidadão consciente. 

Agricultura Familiar

A agricultura familiar caracteriza-se por sua grande eficácia produtiva e contribuição significativa para a conservação dos recursos naturais e proteção da biodiversidade. Beneficiando assim a implantação de um modelo que potencialize verdadeiramente a propriedade e os seus recursos.

Há uma visível relação entre a agricultura familiar e a agroecologia, desde a base conceitual até as práticas vividas pelas famílias produtoras, conforme afirma Altieri (2012):

Essa interação propicia uma maior agregação de experiências, conhecimentos teóricos e metodológicos necessários na construção de processos e estratégias de manejo de agroecossistemas sustentáveis, orientados para a perspectiva do desenvolvimento rural sustentável.

Os primeiros iniciantes do movimento agroecológico foram agricultores provenientes de agricultura familiar, com diferentes tipos de cultivos, atendendo o mercado local. Com a perspectiva de que a produção agrícola é parte da comunidade fortemente ligada ao ritmo de transformações e conservação da natureza.

Em suma, é necessário ter conhecimento que tanto à agricultura agroecológica quanto às demais, decorrem do aprimoramento dos métodos convencionais, diferenciando-se, e assim, evoluindo para a aplicação de novas técnicas que orientam para o uso de determinados insumos e limitações para outros. 

Comercialização e as Feiras Agroecológicas
A comercialização assim como o cultivo de produtos agroecológicos obteve um crescimento relevante nos últimos anos. Onde, cotidianamente eleva-se o número de produtores certificados, podendo chegar a triplicar a sua quantidade em um futuro próximo (HINTERHOLZ e RIBEIRO, 2011).
Durante as Feiras Agroecológicas ocorre o contato direto entre produtor e consumidor, possibilitando uma grande proximidade e maior fidelidade por parte dos consumidores, esses por sua vez, podem tirar dúvidas quanto o processo produtivo e certificarem-se da autenticidade dos produtos que estão levando para suas casas.

Apesar de na maioria das vezes apresentar maior valor agregado, os produtos certificados não perdem espaço no mercado comercial, pelo contrário, evidencia-se cada vez mais a crescente procura por alimentos mais saudáveis e que possuem propriedades sustentáveis. Isso ocorre devido ao novo perfil de consumidor que emerge, o qual pode se caracterizar por ser mais exigente, consciente e preocupado com a saúde física e ambiental.

 Para Zuin e Zuin (2008) a massificação e a uniformização generalizada dos alimentos que o mercado impôs, contrapõe-se, atualmente, com a crescente orientação da procura dos consumidores por produtos diferenciados. Assim, diante desse quadro, o consumidor passou a buscar e a privilegiar a qualidade presente nos alimentos tradicionais, presentes principalmente nas Feiras Agroecológicas que são fundamentais para o processo de expansão dos produtos comercializados.

Consumidores de produtos agroecológicos


Tendo em vista a forte tendência do mercado consumidor de produtos que não prejudiquem o meio ambiente e, sobretudo, possibilitem a quem os consomem melhores condições de vida, é que se percebe o quão peculiar está se tornando esse mercado.


O consumidor deve ser compreendido como ator social que está ligado e articulado com o desenvolvimento social, levando em consideração tudo que o rodeia (KARAM; ZOLDAN, 2003). Sendo assim, são necessárias alternativas que busquem cada vez mais a satisfação e anseios dos consumidores. 

Na produção e comercialização de produtos agroecológicos não é diferente, isto é, as pessoas buscam por eles, pois sabem de sua procedência, bem como, os benefícios que oferecem. Portanto, cabe aos produtores procurar se adequar as exigências desse mercado. 

Karam (2006) reafirma que na área alimentar é crescente a necessidade de os consumidores conhecerem os produtos ofertados. Considerando que o volume de informações sobre os alimentos produzidos sem a utilização de insumos químicos também é abrangente através dos meios de comunicação. 

Quando se relaciona saúde ao consumo de alimentos, assim como, a preocupação na mudança dos hábitos alimentares e estilo de vida, verifica-se que a procura de informações por parte dos consumidores, sobre questões nutricionais vem modificando suas preferências alimentares (BERNARDON et al., 2008). 

Segundo Darolt (2003), os consumidores de agroecológicos levam em consideração as características essenciais na composição dos produtos, ou seja, o fato deles não prejudicarem o meio ambiente e ao mesmo tempo serem oriundos de agricultura familiar “convencional”. Percebendo o papel fundamental dos consumidores nesse mercado, que favorece tanto o ambiente ao qual estamos inseridos como a saúde de seus consumidores.

Material e Métodos

Os dados equivalentes a este estudo referem-se aos consumidores de produtos agroecológicos da feira “Espaço Agroecológico”, presente na Microrregião de desenvolvimento do Sertão do Pajeú, na cidade de Tabira – PE. 

O município de Tabira possui uma área territorial de 388,005 km2, com uma população estimada em 2013 de 27.591 habitantes, de acordo com dados do IBGE. A feira é realizada as quartas-feiras, o local de comercialização do “Espaço Agroecológico” é no pátio do açougue público, localizado à Rua Rosa Xavier, no centro da cidade, durante o período da manhã. 

O universo dessa pesquisa são os frequentadores da feira da cidade de Tabira – PE. Foram utilizados para seleção da amostra os consumidores do Espaço Agroecológico, a análise será feita por meio de amostragem aleatória simples a partir do universo infinito, a qual de acordo com Sâmara e Barros (2002) existem probabilidade igual e diferente de zero para cada elemento da população selecionada. Dessa forma, a amostra obtida para análise foi de 25 consumidores.

Os tipos de pesquisas que melhor especificam esse estudo são o descritivo e estudo de campo. Percebendo que o intuito da pesquisa é expressar o perfil dos consumidores de produtos agroecológicos, daquela feira, os mesmos serão analisados de forma direta e indireta, por meio de observação, conversação e aplicação de questionários semiestruturados, a fim de ter conhecimento sobre a escolha dos alimentos agroecológicos, quais são mais consumidos, há quanto tempo frequenta e consomem os produtos, entre outros elementos. De acordo com Gil (2008), a pesquisa descritiva tem por objetivo descrever as características de determinada população, fenômeno ou experiência. O estudo de campo ocorre através da observação direta, buscando captar o máximo de informação possível sobre o objeto de estudo.

Inicialmente foi realizado o levantamento literário por meio de artigos científicos e eletrônicos, livros, páginas e sites da web com a finalidade de reunir à máxima bibliográfica, buscando-se absorver informações e/ou conhecimentos prévios sobre o problema estudado. 

Resultados e Discussão

A feira agroecológica que acontece semanalmente no município de Tabira foi iniciada há oito anos, com dez barracas, possuía grande variedade de produtos orgânicos, comercializadas pelos próprios produtores rurais. Hoje em dia, há de seis a quatro barracas atuando na feira. A diminuição no número de produtores na feira foi ocasionada devida o grande período de estiagem pela qual a região vem passando, levando os produtores a diminuir sua produção por falta de água. 

Em meio a essas dificuldades, os produtores que permanecem na feira, vendem seus alimentos em menor quantidade do que de costume. Atualmente, comercializam mais hortaliças e algumas poucas frutas.

- Perfil dos consumidores de agroecológicos:

Dos entrevistados, 75% correspondem a mulheres, com uma faixa etária entre 32 e 76 anos. Com relação ao nível de escolaridade dos entrevistados, 35% possuem ensino superior, 35% o ensino médio e 30% o ensino fundamental (Quadro 1).

A profissão que prevaleceu foi a de dona de casa, com 35%, aposentado corresponde a 25%, professor 15%, comerciante 10%, agrônomo 5% e fisioterapeuta 5%. 

Há quanto tempo consomem os produtos agroecológicos, 45% responderam que há mais de oito anos (desde que iniciou a feira na cidade), 20% há aproximadamente quatro anos, 20% menos de três anos e 10% respondeu que a vida toda consumiu esses tipos de produto.

Quadro 1. Perfil dos consumidores de produtos agroecológicos da cidade de Tabira-PE

	Gênero (%)

	Mulheres
	Homens

	75
	25%

	Idade (%)

	Menos de 40 anos
	Entre 40 e 60 anos
	Mais de 60 anos

	13
	48
	39

	Grau de Escolaridade (%)

	Ensino Fundamental Incompleto
	Ensino Médio Completo
	Ensino Superior

	30
	35
	35

	Profissão (%)

	Dona de Casa
	Aposentado
	Professor
	Comerciante
	Agrônomo
	Fisioterapeuta

	35
	25
	15
	15
	5
	5

	Frequência dos consumidores a Feira (%)

	Toda semana
	Quinzenalmente
	Eventualmente

	90
	5
	5


Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa.

Em relação à frequência dos consumidores na feira e consequentemente consumo dos alimentos, 90% responderam que visitam a feira toda semana, 5% vão pelo menos duas vezes ao mês e 5% eventualmente compram os produtos. Percebe-se, o quão fidelizado é esse público, eles criam vínculo com os produtores, conhecendo-os pelo o nome e até preferências, demonstrando o quão importante é esse contato direto entre produtores e consumidores.
- Informações sobre os agroecológicos:

Ao serem perguntados sobre o que eles consideram como produtos agroecológicos, 50% dos entrevistados responderam que são alimentos sem a presença de agrotóxicos, 30% disseram que são alimentos de boa qualidade, 10% que fazem bem a saúde e outros 10% não souberam informar.

Como obtiveram informações sobre os agroecológicos, 45% responderam que foi por meio de leitura em revistas, acessando a internet ou através da televisão, 25% falaram que foi por amigos/conhecidos, 15% não souberam responder e 10% foi através da escola. Apesar de a grande maioria terem respondido positivamente, ainda é possível perceber a falta de conhecimento que as pessoas têm sobre esses tipos de alimentos.

- Fatores que ocasionam o consumo e preferências 

O que os levam a consumir os alimentos agroecológico, 55% disseram que é pela saúde, 35% pela ausência de agrotóxicos na produção, 5% pela qualidade dos alimentos e outros 5% para estimular os pequenos produtores.

Ao serem questionados sobre quais alimentos gostariam que houvesse com mais frequência, 60% respondeu que querem mais frutas, 20% outros tipos de hortaliças, 15% tomates e 5% agrião. Tendo em vista o fator da seca, os produtores ao serem questionados pela falta desses e de outros produtos falam que não há como expandir a produção enquanto não houver água suficiente para a irrigação.

75% dos consumidres consideram o preço dos alimentos como normal, 20% consideram o valor elevado e 5% que possui um preço baixo. Logo, o preço é mais um fator determinante para o aumento do consumo, tendo em vista que não acham o valor acima do normal. 

- Certificação e sugestões

Quando se questionou sobre a certificação dos produtos, 60% dos consumidores não sabem que os produtos agroecológicos possuem certificação, 20% acreditam que possua e 20% sabe que tem. Essa falta de informação ocorre por a não transmissão/divulgação dos produtores e/ou pela falta de interesse dos próprios consumidores em buscar saber. Há mais de um ano a Associação recebeu o certificado, mas poucos são os que sabem disso, entretanto, existe uma grande credibilidade entre produtores e consumidores. 

As sugestões para possíveis melhorias na feira foram aumentar a opção de produtos, melhorias na infraestrutura/organização, haver mais informações sobre os alimentos vendidos, e venda durante a toda a semana.

Conclusões

A comercialização de produtos agroecológicos, por meio de feiras, além de proporcionar alimentos de boa qualidade, que beneficiam a saúde das famílias, incentiva a utilização de boas práticas no cuidado com o meio ambiente e a sustentabilidade ambiental, por parte dos produtores. 

Dessa forma, foi possível perceber que os consumidores de produtos agroecológicos da cidade de Tabira, possuem grande fidelização com os produtores, bem como, percebem a importância desses produtos para o meio ambiente e para a saúde de quem os consomem. 

Ainda há um pouco reconhecimento sobre a relevância dos produtores rurais e as suas práticas quanto à venda dos produtos e produção dos mesmos. 

Os produtores necessitam transmitir mais informações aos seus consumidores sobre as vivências e práticas com os agroecológicos, sejam por meio de panfletos, banners, até mesmo a promoção de palestras para o público em geral, possibilitando assim, a conquista de mais consumidores.
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